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COORDENACÃO DE APERFEICOAMENTO DE PESSOAL DE NIvEL SUPERIOR 

.- CAPES -

CONSELHO TECNICO CIENTIFICO 

XIV REUNIÃO 

Data: 25 de setembro de 1990 

Local: Sala de Reuniões da CAPES 

Início: 9:30 horas 

Pauta: 

1. Aprovação da ata da reunião anterior 

2. Plano de Ação' da CAPES 

3. Outros assuntos 
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MINIST~R IO DA EDUCAÇÃO 

COORDENAÇÃO DE APERFEiÇOAMENTO OE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR - CAPES 

Mininério da Edl,lcac!o - Anuo 1- 4 ~ andaI . Te letonel 106 11 2U-8857 ou 114-8853 
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PLANO DE AÇAO DA CAPES 

A linha de atuação da CAPES, nos ~ltimos 15 anos, tem 

assumido um cunho nitidamente inst it ucional . Os recursos e incenti 

vos em geral não tem sido dirigidos no sentido de at ender a pesqui 

sadores e docentes individualmente, mas a programas e instituições, 

substituindo a avaliação pr~via de solicitações individuais por 

uma avaliação posterior do desempenho coletivo a qual orienta as 

concessoes. 

Considerando que essa orientação ~ adequada e eficaz, 

a CAPES nao propõe uma mudança dristica dessa pOl it ica, mas seu 

aperfeiçoamento a partir de disgnósticos propiciados pelo próprio 

desenvolvimento do proce sso de avaliação . 

Uma análise da situação atual da pós - graduação no 

Brasil e da atuação da CAPES nesta área indicam a exist~ncia de 

uma s~rie de problemas que deveriam ser objeto de uma politica es 

pecifica da ag~ncia no sentido de aumentar a eficácia, a efici~n 

Cla, a amplitude e a ire a de influência dos programas existentes. 

Apresentamos, para discussão, as seguintes propostas : 

1 ) A EFICIENCIA DOS PROGRA.Mi'S DE P6S - GRADUAÇAO STRICTO 

SENSU. 

O nroblema maIo r se refere ao temDO excessivo que e 

utilizado para a obtenção dos titulos de mestre e doutor . A preocu 

paçao com esta questão jã existe há muitos anos, tendo motivado a 

redução dos prazos máximos das bolsas . Esta medida ainda não provo 

COU , entretanto, uma redução sensivel do tempo médio de titulação, 

criando, por outro lado, um descompasso entre tempo de bolsa e te~ 

po de titulação. Como o processo afeta principalmente os mestrados 

propomos uma campanha, com a participação dos Presidentes de Comi 

tês para a redução dos prazos através de uma discussão geral com 

as Associaçoes Cientificas, Coordenadores e Pró - Reitores de Pós -
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Graduação, no sentido de promover uma reorientação dos programas 

com redução das exigências atuais e uma melho r conexão com os pr~ 

gramas de doutorado. Simultaneamente, Dretendemos incentivar a 

criação do doutorado a partir de programas de mestrado que possuem 

capacidade comprovada . 

2) qUALIDADE DA POS - GRADUAÇ]\ü STRICTO - SENSU 

Um problema importante nesta area diz respei to a for 

maçao no exterior. A extensão dos benefícios oferecidos Dor estu 

dos no exterior de forma a atingir um numero maior de candidatos, 

assim como a preocupaçao em evitar o desenraizamento provocado 

por longos períodos de residência em outros países levou a CAPES, 

como o CNPq, a estabelecer e incentivar o Programa das Bolsas 

Sanduíche . Esse programa, entretanto, tem sido objeto de uma nrocu 

ra reduzida, não tendo sido suficientemente divulgado e seu rendi 

mento tem sido muito desigual. Para desenvolver este Programa, a 

CAPES propoe a distribuição de quotas de bolsas sanduíche no exte 

rior entre os cursos de Doutorado de nível A e B, num sistema seme 

lhante ao da Demanda Social. Duas vantagens desta iniciativa se 

riam: 

a ) possibilidade de or ienti-la no sentido de promover 

a cooDeração sistemitica entre instituições brasi 

leiras e estrangeiras , especialmente se for combi 

nada com um pro grama de nrofessores visitantes; 

b) um acompanhamento mais efetivo do desempenho dos 

bolsistas , através de seu orientador brasileiro. 

3 ) INTEGRAÇ]\ü ENTRE POS - GRADUAÇii.O E GRo\DUAÇM 

Trata - se, também neste caso, de uma questão que vem 

preocupando a CAPES hi muito tempo e está associada ã carência de 

estímulos específicos para o desenvolvimento da pesquisa e da for 

mação acadêmica na graduação, ã semelhança do que ocorre com a gr~ 

duação. Quanto a esse problema, estamos propondo uma ampliação dos 
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Programas Especiais de Treinamento (PET ) , assim como dos 

C10S que ele oferece. 

benefí 

DE ENSINO . 

que se deu 

também que 

4 ) A INTEGRAÇAO DA POS - GRI\.DUAÇAO C 01·1 OS DE\lI\.I S NrVEI S 

A forma 

em termo s 

cumprisse 

de 
de 

um 

desenvolvimento da pós - graduação no Brasil, 

isolamento em relação à graduaç ão, impediu 

papel dinamizador tanto no ensino suoerior 

quanto no 19 e 29 graus. A formaç ão de professore s para estes 

veis de ensino constitui uma área privilegiada para promover 

integração, contribuindo para resolver a deficiência geral da 

~ nl 

essa 

qu~ 

lificação do corpo docente do 19 e 29 graus . Para atingir esse ob 

jetivo seria necessário tanto uma reorientação da licenciatura, 

como especialmente, no caso da CAPES, um desenvolvimento de cursos 

de especialização, aperfeiçoamento , atualização e treinamento em 

serviço, que fazem parte da p6s - graduação lato - sensu. 

A CAPES propoe uma atuação concentrada nessa area de 

formação de recursos humanos através dos programas SPEC, PEI e de 

um amplo apOlO aos cursos de retreinamento de professores . 

5) BOLSAS E APOIO INSTITUCIONAL. 

Tradicionalmente, a eficácia da ação da CAPES junto 

aos cursos de pós - graduação deveu - se à ut ilização de do is instru 

mentos complementares: bolsas e fomento sob a forma de auxílios fi 

nanceiros. Quando a CAPES dispunha de maio r liberdade na alocação 

dos seus recursos, o fomento abosorvia entre 25 e 35 % do seu orça 

menta, porcentagem esta que vem sendo reduzida progressivamente até 

atingir hoje meno s de 1 0% . A reduçio do fomento tem sido extrema 

mente prejudicial aos cursos , especialmente porque vem coincidindo 

com uma redução geral das verbas de custeio e capital das universi 

dades e institutos de pesquisa. A fim de estabelecer essa forma de 
auxílio, estamos propondo a incorporação de parte desses recursos 

às verbas destinadas às bolsas, sob forma de pagamento de " t axas 
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de bancada" . Essas taxas, pagas ã universidades em função do nume 

ro de bolsas, deverão ser repassadas aos cursos e se jus tificam em 

função do custo do processo de formação dos pós - graduandos . À seme 

lhança do que ocorre com o PET, as taxas devem corresponder, por 

ano, ao equivalente ao valor de uma mensalidade de cada uma das 

bolsas CAPES concedidas e utilizadas. 

6 ) A FORMAÇÃO DE NOVOS CENTROS DE EXCELbNCIA E A DESI 

GUALDADE REGIONAL. 

A preocupação com a qualificação do corpo docente das 

instituições de ensino superlor constitui o centro de todas as ati 

vidades e programas da CAPES. A análise do conjunto dessas inicia 

ticas, entretanto, demonstra a Ders istência da concentração de pes 

soaI qualificado e de capacidade de pesquisa e formação em umas 

poucas universidades e escolas, a ma ior pa rte das quais se locali 

za no centro - sul . Apesar dos efeitos positivos do PICD no sentido 

de melhorar a qualificação e elevar a titulação do corno docente 

das univer sida de s sem tradição de pesquisa e de programas de nos 

graduação próprios, não tem havido uma multipl icação de centros de 

pesquisa e pós - graduação de forma a estabelecer um relatico equili 

brio regional . A dispersão dos recursos do PICD pode ter dificulta 

do a formação de massa crítica em areas específicas, sem a qual 
não se constituem centros dinâmicos de pesquisa e formação de nes 

soaI . Por outro lado, a competição individual pelas bolsas no exte 

rior, favorece a 

mas das melhores 

concentração dos auxílios nos egressos 

instituições . Esse problema tende a se 

dos Drogra 
. " -

agravar 

nos próx i mos anos , com a perspectiva da aposentadoria dos quadros 

mais qualificados das instituições com menor capacidade de de sen 

volvimento da pesquisa, para cuja formação muitos 

investidos. Tendo em vista esta situação, a CAPES 
recursos foram 

nropoe a utiliza 
ção de uma proporção dos incentivos de que dispõe (bolsas no Daís 

e no exterior, professores visitantes e auxílios ) nara projetos 
instituc ionais de capacitaçâo de pessoal , apresentantos por univer 

sidades e escolas ou Dor unidades dessas instituições; que tenham 
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por objetivo a formação de massa crítica oara o desenvolvimento de 

programas em áreas acadêm icas específicas que ap re s entem um poten 

cial de crescimento demonstrável . O ~rojeto será dirigido no senti 

do de desenvolver áreas do conhecimento diferentes em institui ç 6es 

de urna mesma região de fo r ma a favorecer a complement ariedade en 

tre elas, aumentando assim as oportunidades globais de formação de 

pes soal em todas as areas . 

Dentro des t a mesma iniciativa podem ser i ncluídos pro 

jetos de consorCIaS entre instituiç6es diferentes para o desenvol 

vimento de urna mesma ár ea de conhecimento. Pr ogramas desse tipo po 

dem ter caráter inter - regional e devem ser sediados em urna insti 

tuição, integrando nas a tivi dades a colaboração de docentes qual~ 

ficados de outras escolas onde a área de investiga ção esteja menos 

desenvolvida . 

O desenvolvimento de um orocesso de avaliação sistemá 

t ica dos programas de pós - graduação constitui urna das iniciativas 

mais inovadoras da CAPES e constitui um instrumento de enOrme -- efi 

cácia para a orientação da sua política de aplicação de recursos . 

O que se proooe agora e urna orientação em cinco dir eç6es : 

a ) reforço e ampliação do orocesso a tual , especialme~ 

te das visitas de consultores para, alêm da aval ia 

çao de desempenho, desenvolver, com a particioação 

dos docentes envolvidos, o diagnósti co dos oroble 

mas existentes nos diferentes cursos e a proposl 

çao de medidas para resolvê-los ; 

b) diversificação dos orocessos de avaliação oara 

aprofundar anál ises sobre o desenvolvimento das di 

ferentes áreas de conhecimento, i dentificando Dr o 

blemas e propondo políticas especí f icas ; 

c ) utilização do instrumento da avaliação por 

para aval i a r os próprios programas da CAPES. 
par es 
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d ) utilização dos dados produzidos pelos diferentes 

processos de avaliação para elaborar análises e es 

tudos sobre a pós - graduação e divulgá - lo s; 
e ) ampliação do processo para atingi r a 

tanto atrav€s da avaliação dos cursos 

graduação , 

que tenham 

introduzido o PET quan to da avaliação do desenvol 

vimento de diferentes áreas do conhecimento. 

8) COOPER~ÇAO INTERNACIONAL. 

A CAPES vem operacionalizando, com recursos próprios, 

diferentes acordos inte rnacionais no qu e diz respeito à troca de 

estudantes de pos - graduação e pesquisado res. Uma análise inicial 

dos diver s os convênios existentes demonstra a ausência de uma Dol í 

tica clara de formação de re cursos humanos, da qual r esul t a uma 

f r agmentação das iniciativas. A CAPES propõ e a formação de uma co 

missão ad hoc para avaliar e sse s programas e apresentar propostas 

no sentido de uma melhor utili zação de suas potencialidades . 

9) MODERNIZAÇAO E DESENVOLVIMENTO TECNOL6GICO. 

As recentes iniciativas do Governo no sentido de pro 
mover o desenvolvimento tecnológico constituem um grande desafio 

para as universidades . Um prog ra ma como esse implica a utilização 

da capacidade instalada de pesquisa básica e aplicada, aSSlm como 

de um a mp lo programa de formaç ão de recurs os humanos . ~~bos neces 

sitam de colaboração das univer sidades e, espec i almente , dos pro 

grama s de pós - graduação . Três tema s narecem particularmente rele 
vantes nes s a discussão : 

a) a inexistência de canacidade gerencial nas univer 

sidades para a mobilização e a otimização da capa 

cidade de pesquisa instalada; 

b) a ausência de pessoal e organismos ca pa citados Da 

ra estabelecer a interface entre universidade e se 

tor p r odutivo; 
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c ) O pequeno numero de iniciativas voltadas para o 

treinamento de pessoal qualificado para a gestão de 

emDresas que utilizam tecnologias avançadas . 

A CAPES propõe, ne s te momento, uma discussão ampla da 

questão que deve preceder a formulação de programas especificamen 

te dirigidos a essa área. 
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